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No dia vinte e sete de dois mil e dezenove, realizou-se a quinta reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Guará, tendo por local a Sala de Reunião do Conselho, situada na Rua Washington Luiz, número cento e quarenta e seis, às quatorze horas, com a seguinte proposta de pauta: 
1- Apreciação da folha de pagamento dos funcionários da Secretaria Municipal da Saúde dos meses de junho, julho e agosto de 2019;
2- Apreciação da folha de pagamento dos funcionários da Secretaria da Saúde do mês de junho e julho do Convênio da Santa Casa;
3- Apreciação da Audiência Pública da Saúde referente ao 2º quadrimestre de 2019.
4- Apreciação dos tipos de estabelecimentos comerciais e taxas de visa
5- Solicitação de custeio para a Academia da Saúde Polo II
6- Apreciação das fotos do Serviço Residencial Terapêutico Tipo II “Aconchego”
7- Análise do pedido de transferência do teto financeiro de nove Autorizações de Internação Hospitalar (AIH) psiquiátrica dos moradores da SRT Tipo II;
8- Solicitação de credenciamento da Estratégia Saúde da Família Vila Maria.
9- Informes da Secretaria Municipal da Saúde.
	A abertura da reunião foi realizada pela Presidente e Secretaria Municipal da Saúde, Drª Rosebel de Alencar Custódio Lupoli, que na oportunidade cumprimentou todos os presentes, sendo apresentado o item da pauta, foi iniciada a reunião pela presidente do Conselho.
	No que tange a participação do Conselho no controle da execução das políticas públicas de saúde, inclusive em seus aspectos econômicos e financeiros, apresentou parecer favorável a apreciação Audiência Pública da Saúde referente ao 2º quadrimestre de 2019; as folhas de pagamento dos funcionários do convênio da Santa Casa de Guará dos meses de junho e julho; a folha de pagamento dos funcionários da Secretaria Municipal da Saúde dos meses de junho, julho e agosto de 2019.
	Na cobrança das taxas municipais era utilizado o valor referente ao Decreto 1.729 abril de 2006. Dessa forma, sem reajustes, um estabelecimento tipo bar pagava R$ 22,61. A fim de atualizar os valores, a Lei Completar 136/17 estabeleceu o reajuste anual das taxas da vigilância sanitária no município em UFM. O valor da UFM em 2019 é de R$ 22,64. Essas taxas são usadas para a realização das ações de vigilância sanitária, gastos de combustível, pagamento com funcionário, entre outros. Um conselheiro comentou que hoje haverá uma seção extraordinária na câmara para a votação das taxas de impostos a serem cobradas para as grandes empresas do município.
	Foi solicitado o custeio para o Mistério da Saúde para a Academia da Saúde Polo II, após a conclusão da construção das pranchas e barras, além da identificação com toten, para que a população possa utilizar o espaço localizado na Vila Vitória.
	Apreciação da análise do pedido de transferência do teto financeiro de nove Autorizações de Internação Hospitalar (AIH) psiquiátrica dos moradores da SRT Tipo II. Esse repasse financeiro era destinado ao Hospital Alan Kardec durante a internação dos pacientes, com a transferência dos pacientes para Guará foi solicitado o repasse financeiro para o Fundo Municipal de Saúde de Guará, em virtude do funcionamento do Serviço Residencial Terapêutico Tipo II de Guará.
[bookmark: _GoBack]	Foram mostradas as fotos dos moradores da Residência Terapêutica de Guará “Aconchego’’ no dia que eles chegaram com a equipe do Hospital Alan Kardec, as acomodações da casa, participação em ações no CAPS I. As transformações de cada morador, como cabelo e unha, dia da beleza do Boticário, jantar da semana do idoso, a transformação com a colocação de próteses dentárias e tratamentos odontológicos. A realização do café da tarde em comemoração a um mês de funcionamento da Residência Terapêutica. Foi informado que a coordenadora da Residência Terapêutica, Laura, conseguiu encontra a família de um morador que não tinha contato com a família a cerca de 20 anos, isso foi possível após uma solicitação a uma funcionária da Delegacia de Polícia. Após o contanto com a família do morador foi marcada uma visita de reencontro. Os conselheiros afirmaram que a Residência Terapêutica: “Dá uma melhor qualidade de vida para os moradores”, “É uma casa ampla e bem aconchegante”; “Com uma equipe humanizada eles se sentem acolhidos”.
	Foi informado sobre o encaminhado ao Ministério da Saúde do pedido de credenciamento do ESF Vila Maria.
	 Quanto à audiência pública os dados são apresentados para o Poder Legislativo e depois para o Conselho Municipal da Saúde. Durante a análise dos dados, foi verificada que as consultas médicas no ESF Nossa Senhora das Graças se sobressaiu neste quadrimestre, em virtude do atendimento médico diário.
A coleta do exame de papanicolau ainda continua com pouca adesão, apesar do funcionamento da campanha de sorteio de brindes, verificou-se que o ESF Jardim Paulista realizou o maior número de exame comparando com as outras unidades de saúde.
Comparou-se a distribuição dos medicamentos no dispensário das unidades de ESF’s, farmácia do Centro de Saúde II e farmácia do CAPS I. Em virtude da maior quantidade de pacientes hipertensos e acamados no ESF Matarazzo foi verificado a dispensação maior de medicamentos.
Quanto a produção ambulatorial do Centro de Saúde II, uma conselheiras que comentou que “houve 76 nascimentos nesse período?’’, ela percebeu pelo número de testes do pezinho que foram realizados na unidade. Os conselheiros perguntaram sobre a diferença das consultas de oftalmologista especializado. Foi informado que são consultas de diagnóstico cataratas, glaucoma, entre outros, sendo que as consultas de emergências são realizadas no consultório da Dra. Zilda.
Em Pioneiros tivemos poucas consultas na especialidade de pediatria, uma vez que o médico pediatra estava afastado, mas a população foi atendida no Centro de Saúde II.
Na produção da saúde bucal relatou os procedimentos básicos e de especialidade e suas metas. As equipes de saúde bucal estão realizando mais procedimentos preventivos. Uma conselheira relatou que tinha pedido um tratamento odontológico para um paciente ex-usário de drogas, pois o sorriso estava e a saúde bucal estava comprometida. O paciente colocou uma prótese dentária que devolveu seu auto-estima. Este munícipe se recuperou e agora possui um negócio próprio de borracharia no bairro Jardim Itapema e está todo feliz trabalhando. 
 A produção ambulatorial da Santa Casa percebeu-se que teve um grande aumento no número de internações, aumento de cirurgias eletivas tanto na ginecologia, na ortopedia e cirurgias gerais.
Quanto ao transporte sanitário de pacientes terceirizado para Franca e Barretos foram transportados 1.299 pacientes.
De acordo com o art. 7º da Lei Complementar nº 141, de 13 de janeiro de 2012, os municípios em que as internações e o atendimento no ambulatório pelo SUS são mais frequentes do que pelos convênios deverão aplicar anualmente em ações e serviços públicos de saúde, no mínimo, 15% da arrecadação dos impostos a que se refere o art. 156 e dos recursos de que tratam o art. 158 e a alínea “b” do inciso I do caput e o § 3º do art. 159, todos da Constituição Federal. Foram mostrados os dados financeiros do repasse estadual e federal e demonstrado que os gastos com a saúde no período de maio a agosto de 2019, dessa forma foi empenhado a porcentagem de 22,67% e pago 21,84%.
Explicou os valores recebidos e comparou com as despesas farmacêuticas onde sempre tem uma grande contrapartida do recurso próprio do município. Os repasses estão congelados sem aumento e a saúde cada dia mais cara.
Quanto a dengue foram notificados dois casos, sendo um caso positivo e um caso negativo. Mensalmente é realizado o arrastão de combate a o mosquito Aedes aegypti através dos Agentes de Controladores de Vetores e Agentes Comunitários de Saúde. A eficiência do controle do mosquito Aedes aegypti se faz com a eliminação dos criadouros nas casas, terrenos, piscinas, entre outros. É uma ação comunitária que envolve toda a população e não só a Prefeitura.
Como foi seguido o que determina a pauta da reunião proposta, a Dr. ª Rosebel, reiterando os agradecimentos pela presença de todos, deu por encerrado os trabalhos.
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